
DOMINGO: 
Domingo XXVI do Tempo 
Comum. Am 6, 1a. 4-7; 1 
Tim 6, 11-16; Lc 16, 19-31   
Segunda-feira: 
S. Cosme e S. Damião, mártires. 
Job 1, 6-22; Lc 9, 46-50   
Terça-feira: 
S. Vicente de Paulo, presbítero. 
Job 3, 1-3. 11-17. 20-23; 
Lc 9, 51-56   
Quarta-feira: 
S. Venceslau, mártir, SS. Lourenço 
Ruiz e Companheiros, mártires. 
Job 9, 1-12. 14-16; Lc 9, 57-62   
Quinta-feira: 
Festa de S. Miguel, S. Gabriel e 
S. Rafael, Arcanjos. Dan 7, 9-10. 
13-14 ou Ap 12, 7-12a;  
Jo 1, 47-51   
Sexta-feira: 
S. Jerónimo, presbítero e doutor 
da Igreja. Job 38, 1. 12-21; 40, 
3-5; Lc 10, 13-16   
Sábado: S. Teresa do Menino 
Jesus, virgem e doutora da Igreja. 
Job 42, 1-3.5-6.12-16;  
Lc 10, 17-24   
Próximo Domingo: 
Domingo XXVII do Tempo 
Comum. Hab 1, 2-3; 2, 2-4; 2 
Tim 1, 6-8. 13-14; Lc 17, 5-10
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25 de Setembro de 2016   Domingo XXVI do Tempo Comum

O homem rico e o pobre Lázaro

A vida dessas duas pessoas parece desenrolar-se em 
vias paralelas: as suas condições de vida são opostas e 
totalmente sem comunicação. (...) 
Lázaro representa bem o grito silencioso dos pobres de 
todos os tempos e a contradição de um mundo onde 
imensa riqueza e recursos estão nas mãos de poucos.

Jesus diz que um dia aquele homem rico morreu: os 
pobres e os ricos morrem, têm o mesmo destino, como 
todos nós, não há exceções a esta regra. E então aquele 
homem volta-se a Abraão, pedindo-lhe com o título de 
“pai”.
Portanto, ele afirma ser seu filho, pertencente ao povo de 
Deus. Mas na vida não mostrou nenhuma consideração 
por Deus, mas tornou-se o centro de tudo, trancado em 
seu próprio mundo de luxo e desperdício.
Excluindo Lázaro, não teve qualquer consideração nem ao 
Senhor nem à sua lei. 
Ignorar o pobre é ignorar Deus! 
Lázaro, encontrando-se na frente da porta, é um 
chamamento vivo para que o rico se lembre de Deus, mas 
o rico não acolhe esse chamamento.
Será condenado, portanto, não pela sua riqueza, mas por 
ser incapaz de sentir compaixão de Lázaro e socorrê-lo.

Papa Francisco, excerto da Catequese de 18 de maio de 2015

salmo responsorial
Salmo 145 (146), 

7-10 (R.1b)
Refrão: 

Ó minha alma,  
louva o Senhor.

Evangelho de hoje :Lc 16, 19-31

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: «Ha-
via um homem rico, que se vestia de púrpura 
e linho fino e se banqueteava esplendida-
mente todos os dias. 
Um pobre, chamado Lázaro, jazia junto do 
seu portão, coberto de chagas. Bem desejava 
saciar-se do que caía da mesa do rico, mas 
até os cães vinham lamber-lhe as chagas. 
Ora sucedeu que o pobre morreu e foi colo-
cado pelos Anjos ao lado de Abraão. Morreu 
também o rico e foi sepultado. 
Na mansão dos mortos, estando em tormen-
tos, levantou os olhos e viu Abraão com Láza-
ro a seu lado. Então ergueu a voz e disse: ‘Pai 
Abraão, tem compaixão de mim. Envia Láza-
ro, para que molhe em água a ponta do dedo 
e me refresque a língua, porque estou ator-
mentado nestas chamas’. Abraão respondeu-
-lhe: ‘Filho, lembra-te que recebeste os teus 
bens em vida e Lázaro apenas os males. Por 
isso, agora ele encontra-se aqui consolado, 
enquanto tu és atormentado. Além disso, há 
entre nós e vós um grande abismo, de modo 
que se alguém quisesse passar daqui para 
junto de vós, ou daí para junto de nós, não 
poderia fazê-lo’. 
O rico insistiu: ‘Então peço-te, ó pai, que man-
des Lázaro à minha casa paterna – pois tenho 
cinco irmãos – para que os previna, a fim de 
que não venham também para este lugar de 
tormento’. Disse-lhe Abraão: ‘Eles têm Moisés 
e os Profetas: que os oiçam’. 
Mas ele insistiu: ‘Não, pai Abraão. Se algum 
dos mortos for ter com eles, arrepender-se-
-ão’. Abraão respondeu-lhe: ‘Se não dão ouvi-
dos a Moisés nem aos Profetas, também não 
se deixarão convencer, se alguém ressuscitar 
dos mortos’».

caTeQueSe   A Catequese vai começar a 
10 de Outubro. O primeiro horário provisório 
será anunciado a 26 de Setembro, tanto no 
site da paróquia (www.paroquiasfxavier.org) 
como no Secretariado.
Estão abertas as inscrições. 
As fichas podem ser obtidas no site ou no 
Secretariado.

Horário Atenção ao Horário (provisório) 
de funcionamento.
Acolhimento:  de 3ª a 6ª das 10h00-13h00
Secretariado Paroquial:
de 3ª a 6ª das 16h00-19h00
Sábado das 10h00-13h00

Caso queiram contribuir 
para a Nova Igreja:
NOVO BANCO
PT50 0007 0000 13415700140 23
BANKINTER
PT50 0032 0113 0020 0516481 34
CGD
PT50 0035 0150 0004 9482130 92

979

Devolvamos ao Senhor 
o que Ele nos deu.
Devolvamos Àquele que recebe 
na pessoa de cada pobre. 
Devolvamos com alegria, 
para receber dEle com júbilo, 
tal como nos prometeu.

S. Paulino de Nola



Reconhecer Cristo no pobre
São João Crisóstomo

onde está o Espírito do Senhor, aí está a liberdade
Orígenes (c. 185-253), presbítero e teólogo  Homilias sobre o Êxodo

Queres honrar o Corpo de Cristo? Então não 
O desprezes nos pobres que não têm que 
vestir, nem O honres no templo com vestes 
de seda, enquanto O abandonas lá fora ao 
frio e à nudez. 
Aquele que disse: «Isto é o meu Corpo», e 
o realizou ao dizê-lo, é o mesmo que disse:
«Porque tive fome e não Me destes de co-
mer»; e também: «Sempre que deixastes de 
fazer isto a um destes pequeninos, foi a Mim 
que o deixastes de fazer». 
Aqui, o Corpo de Cristo não necessita de 
vestes, mas de almas puras; [...] 
Deus não precisa de vasos de ouro, mas de 
almas que sejam de ouro.

Não vos digo isto para vos impedir de fazer 
doações religiosas, mas defendo que simul-
taneamente, e mesmo antes, se deve dar 
esmola. [...] 
Que proveito resulta de a mesa de Cristo es-
tar coberta de taças de ouro, se Ele morre de 

Como poderemos encontrar esta liberdade, 
nós que somos escravos do mundo, escra-
vos do dinheiro, escravos dos desejos da 
carne? 
Claro que me esforço por me corrigir, julgo-
-me a mim próprio, condeno as minhas fal-
tas. Que os meus ouvintes examinem por 
seu lado o que pensam do seu próprio co-
ração. 
Mas, enquanto estiver preso a alguma destas 
coisas, não estou convertido ao Senhor, não 
atingi a verdadeira liberdade, porque ainda 
me deixo prender por tais preocupações. 
Está escrito, sabemo-lo: «É-se escravo da-
quele por quem nos deixamos vencer». 
Ainda que não seja vencido pelo amor ao 
dinheiro, ainda que não esteja preso pela 
preocupação dos bens e das riquezas, es-
tou, contudo ávido de elogios e desejoso da 
glória humana, quando me preocupo com 
o rosto que me mostram os homens e com
o que dizem de mim, quando quero saber o

que pensam de mim, como me consideram, 
quando temo desagradar a uns e desejo 
agradar a outros. 
Enquanto tiver estas preocupações, sou seu 
escravo. 
Mas quereria fazer um esforço para me li-
bertar, tentar livrar-me do jugo desta escra-
vidão vergonhosa e chegar a esta liberdade 
de que nos fala o apóstolo Paulo: «foi para a 
liberdade que vós fostes chamados; não vos 
torneis escravos dos homens».
Mas quem me dará esta liberdade? 
Quem me libertará desta escravidão vergo-
nhosa, senão Aquele que disse: «Se o Filho 
vos libertar, sereis realmente livres»? 
Sirvamos portanto fielmente, «amarás o 
Senhor, nosso Deus, com todo o nosso co-
ração, com toda a nossa alma, com todo o 
nosso entendimento e com todas as nossas 
forças», para merecermos receber de Cristo 
Jesus nosso Senhor o dom da liberdade. 

fome na pessoa dos pobres? Sacia primeiro 
o faminto, e depois adornarás o seu altar
com o que sobrar. Fazes um cálice de ouro 
e não dás «um copo de água fresca»?

Pensa que se trata de Cristo, que é Ele que 
parte errante, estrangeiro, sem abrigo; e tu, 
que não O acolheste, ornamentas a calçada, 
as paredes e os capitéis das colunas, pren-
des com correntes de prata as lamparinas, e 
a Ele, que está preso com grilhões no cárce-
re, nem sequer vais visitá-Lo?

Não te digo isto para te impedir de tal ge-
nerosidade, mas exorto-te a que a acompa-
nhes ou a faças preceder de outros actos de 
beneficência.

Por conseguinte, enquanto adornas a casa 
do Senhor, não deixes o teu irmão na misé-
ria, pois ele é um templo e de todos o mais 
precioso. 

Lázaro e o Homem Rico, iluminura do Codex Aureus de Echternach


